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Ciclismo em Loulé
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eam a partlcípação das p,r¡rioipais� ,eqúipas portuque­
sas

.
que praticam, (') ciclisnro, disputou-se no. passado:

(Ha, 15 �na subida da Picota}, o campeonato nacional
de -rampa para ciclistas profissionais e amadores.' Nesta
mesma data 'urn g;rahdio!ió festival de pista (no está­
.dic ,Bexiga Peres) trouxa a Loulé milhares' de admira-
dores dest� modalldade desportiva. ,

Ne próximo riú'11ero daremes pormenores,
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A CONSTRUCAO �DA 'PI�C1NA
. "

Provocaró a Expansão Urbanístico de Loulé

_ADQUIRIDO O TERRENO, PODEMOS ASSEGURAR A VIABILIDADE, DA OBRA
.

�

.. _'.
.

NOVAS AO'ESÕES IMPULSIONARÃO O CRESCIMENTO DA INICIATIVA
,

CONSTRUIR-SE-Á UM BAIRf;tO RESIDENCIAL PRÓXIMO DA PISCINA

JÁ, ESTÃO ,ELABORADOS OS ESTATUTOS DA SOCIEDADE

A EMPRESA DE ó�EOS E BAGAÇOS'OFERECE O' TRABALHO DAS ESCAVAÇÕES E

REMOÇÃO DE TIiRRAS
\

AGORA, MAIS DO QUE NUNCA, IMPõE-SE UMA NOVA E URGENTE ESTRUTURAÇÃO
URBANfSTICA DA VILA a )/ (Ler páginas 3 e

A H08A É"D£ REGOZIJO

Posta aconcurso a empreitada
de construção 'da
.' ,. ,

ESCOLA 'TECNICA DE LOULE
(Ler página 3)

5 de Outubro
'No dia 5 do mês corrente

à 'Repúbli'ca 'Portuguesa com­

'pietati 62 anos de vida.
"lOata hlatôrlca da evolução
'cio país, o 5 de Outubro,
anualmente, continua a ser

. mótivo de honra 'para 'todos
•..• ds verdadeiros portugueses,
que acreditam ria República
ccmo o sistema de gov'erno
'ideal, perfeitamente adequa-
do ao modo, de ser do nosso

",povo.
<,

.•. '62 anos pode ser muito
" GU pouco tempo na vida de'
um país. Depende dos cami­
nhos que escolhemos para
as metas que precisamos 'de
a�ingir. iNeste contexto, con­
fiamos intEHramente no futu­
ró de ,portugal e na vontade
inquebrantável do povo por­
tUguês. que' saberâ dizer
presente 'cómO nos grandes
momentos da nossa Histôda.

Lonletanos snbscrevem milhares de acções da Cisnl

, ,

lOUtE DIZ, SIM

à fábl'ico de Cimentó
<.,

Vamos dinamizar a, nossa aoricultura.

Porque não criar em Loulé
�

'.

uma Cooperativa Agrícola'
- Realizada a 1. a Reunião
- Muito brevemente técnicos e agricultores partícípa-

rão numa mesa redonda em Loulé
.,/ ,

- O Grémio da Lavoura de Loulé apoia a iniciativa
- Importante empresa participaria com o seu moderno

equipamento e amplas instalações
-� Cresce o entusiasmo na iniciativa

1
QUEM MAIS QUER COLABORAR? (LER PÁGINA 8)

;

C:outadas,�·C'o,mu:nitárias

SOLUÇÃO PABA
.. � - , • o •

a paupérrima Serra·Algarvia'
,-. .

...
"

.. -

�UGERIMOS UMA REUNIÃO EM ,LOULÉ COM A

PJ._\RTICIPAÇÃO DO INSPECTOR DOS SERViÇOS FLOR-ES-

TAIS SR. ,ENG. FAUSTO REIS.

(Ler página 7)

(Ler página 5)

Novo Plano
de Urbanização
para Quarteira

Consta-nos que está quase con­
cluido '11m novo plano de urba­

-nízação de Qual't�ira.
Parece-nos que, antes, de apro­

vado, deveria ser exposto ao pú­
blico, ¡pois está demonstrado que
o sentido prá1J.ço daqueles que
têm experiência de certos pro­
-blemas, suplanta às vezes, 'O sa­

ber dos técnicos que sabem de-.
senhaæ muito bem e fazer con­

tas (mesmo sem máquina). Pa­

rece-nos justo proporcionar ao

público conhecer melhor aquilo
que lhe: interessa ver... antes de
não poder ser remediado.

S,erá pedir muito?
�

MA.RCADA PAIRA O DIA'30 DE OUTUBRO

UMÀ REUNIÃO MAGNA PARA DEFINIÇÃO DE

NORMAS QUE lIÃO-DE REGER A SOC�EDADE QUE
SE PROP,õE CONSTRUIR A PISCINA UE LOUL£.

S'E DESEJA SABE�O QUE 'PODE,R'A SER 'A ,P,ISCINA OE LOULÉ

LelA ¡NA 3." 'P,AGINA

QUE TODOS OS INTERESSADOS ESTEJAM PRESENTES

na Câmara Municipal de Loulé
pelas 17,30 horas

23. x, 19n
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Notícias breves
." REUNIãO

DE
PRESIDENTES.
DAS JUNTAS
DE FREGUESIA

Como vern sendo usual, realí­
zou-se .maís uma reunião de es­

tudo dos vários problemas do

concelho, em que pártíctparam
todos os presidentes das Juntas
de

.

rreguesía da círcunscrição
louletana.
Ã sessão de trabalho, que de­

correu na Câmara Municipal, as­
sístíram os 'srs. Eng.o Lopes Ser­
ra e Filipe Leal Viegas,. respec­
tivamente presídente ,e vice-pre­
sídente da edilidade, bem como

o presidente da comissão conce­
lhía, da A. N. P., sr. Dr. Mon-
teiro. Baptísta. ,

.

Após a reunião realizou-se um

almoço de confraternízação no

«Golftnar:.>, em Quarteira,

• FEDERAÇÃO'
nos MUNICIPIOS
ENTRA
EM ACTIVIDADE

.

"-

Em Janeiro, do próximo aIjo_
vai entrar em actívídade, no con­
celho de Loulé, a .Federação dos

Municípios; de cuja acção se es­

peram necessários melhoramen­

tos, partícularmente no que se

refere ao fornecimento de ener­

gia eléctrica, recolha de lixos,
etc.,

• NOVA GARAGEM
EM LOULÉ

Na Rua 1.0 de Dezembro (jun­
to ao mercado ) o conhecido lou­
letano sr. Daniel Castro acaba de
abrir a sua «Garagem S. Gristó­
vão», cujas instalações, espaço­
sas e tecnicamente preparadas
no que há de mais moderno no

ramo, estão já a preencher, em

LOulé" uma "lacuna que se vinha
fazendo sentir.
De notar que esta � a única

garagem, em Loulé, que dispõe
de !UŒÍla máquina de lavagem au­

tomática de automóveis.

• INDúSTRIA
HOTELEIRA
PROFISSÃO
DE FUTURO

Nàda menos de duas centenas
de alunos, dístríbuídos pelos di­
versos 'cursos, prestaram os exa­

mes de admissão à Escola de Ho­
telaria e Turismo do Algarve, nos
passados _

dias 26 e 27 de Setem­
bro.
Verifica-se, deste modo, que a

indústria hoteleira continua' a
ínteressar sobretudo as camadas

jovens, que vêem nela uma pro­
fissão de futuro.

Justificação· Notaltiol
Secretoria Notarial de Loo- Que este prédio lhes per-
lé - 1,0 Cartório - Notá- tenee pelo facto de o have-
rio: Licenciado Nuno Antó- rem construído, num talhão'
nio da R08a Pereira da Sil- de terreno para -construção
va. urbana, com a área de 245

m2, que o justificante va-
Certifico, para efeitos de rão comprou, em data im-

publicação, que neste Car- precisa, mas que sabem tertório e no livro de notas sido em fins de 1934, pelo
para escrituras diversas, n.s preço global de 380$00, a
C - 64, de fls, 9, v.o a 12, se Francisco Filipe Matreiros
'encontra exarada uma es- e mulher, Gertrudes Maria,
·critura de justificação nota- '€' a José Francisco Tomé e

rial, outorgada ontem, na -

mulher, Maria Francisca,
qual António Joaquim Ca- ,casados segundo o regime
nhoto Arez, e mulher" Ma- da comunhão geral de bens
'ria. do Carmo Marim Tei- e que residiram na povoação
xeíra Arez, residentes na e freguesia de Quarteira,
cidade de Portímâo, se de- deste concelho de Loulé, por
clararam donos e legítimos mero escrito particular, que
possuidores, com exclusão se extraviou.
de outrém, do seguinte-pré- Que desde a referida da-
dio: - urbano, constituido ta, portanto há muito mais
por 'uma morada de casas de 30 anos, sempre têm vin-
terreas, com 6 comparti- do a possuir o aludido pré-
mentes para habitação, com dio - ínicialmente o terre-
a área de 100 m2; uma de- no e posteríormente o terre-
pendência com 40.:ni2, e no e a construção .nele in-
quintal com área d e105 m2, corporada - sem a menor
na Avenida Infante de Sa- oposição de quem queri que
gres, da povoação e fregué- . fosse, desde o seu início,
sia�

.

dé
. Quarteira, concelho posse que sempre exerceram

de Lo u l é,
-

confrontando .

sem interrupção e ostensi--
actualmente, do norte com vamente, com conhecimento
Dr.: Manuel Soaras Cabeça- de toda a gente, sendo por
das, do nascente com José isso uma posse pacífica, con-
Guerreiro F'arrajota Cava- tínua e pública, pelo que
co, do poente com Joaquim também o adquiriram por
Correia Bota e do sul com usucapíão, não tendo toda-
Avenida Infante de Sagres, via, dado o modo da sua
omisso na conservatória d-o aquisição, documento queregisto .predíal deste conce- lhes permita fazer a prova -

lho, e inscrito na respectiva do seu direito de propríeda-matriz predial, em nome de- de perfeita, sobre o aludido
le justíficante varão, sob o prédio, pelos meios extraju-
artigo n.v 675, com o valor diciais normais.
matrícíal de 252 000$00 e a

que atribuem idêntico valor
venal.

V,ENDE�SE
Máquina de café em bom

estado marca CIMBALIN.
Nesta redacção se infor­

ma.

Está conforme fLO origi­
nal, não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou além do que se certiñca.

Secretaría Notarial de
Loulé, 13 de Outubro de
1972.

o 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

I 11I II �"k II�I II '

- I
I BANCO PINTO DEMAGALHAES II II Um Banco nacional com uma perfeita II assistência aos seus clientes no estrangeiro. I-
I Todas as operações bancárias. II Depósitos à ordem-e a prazo. Transferências: II Delegaçôes próprias noestranqeiro.: I

EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2- (OPERA) Tel. 0738383
EM DOSSElDORF: Friedrich Ebertstrasse, 28 - Tel. (0211) 350471- 360561

I

NO B¡RASll: BANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2-522838
Rio de Janeiro

I AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís II E NO ESTRANGEIRO II _ ,<J,i,.;;_I;,��:7c _,'" ""'e �""'Z':i;;��;.: II -

r AG!NCIA EM LOULÉ
'

. I
��I/��

«A VOZ bE LOUL1ll>

N,o 500 - i7-10-1972

'- rribunal Judicial
dd Comarca de Loulé
AN(J'NCIO

Faz-se' saber que no dia

25/10/972, pelas 11 horas,
na Tribunal Judicial desta
comarca e nO's autos' de car- .

ta precatória vinda da 1.a
Vara Civel de Lisboa e ex­

traída dos autos de acção es­

pecial de venda de penhor
que Auto-Sueco, Ld.a, com

sede no. P-orto, à Via
-

Mare­
chal Carmona, n." 1637 e fi­
lial em Lisboa, na Rua José
Estêvão n.v 76-C, move con­

tria CLONA' - Mineira de
Sais Alcalinos, S� A. R. L., '

com sede na Quinta. de Be­
'tun'es,' S. Clemente, deste
concelho, vai ser posto em

,

praça pela 2.a vez" para ser

arrematado ao maior lanço
oferecido acima de metade do.
vãlor indicado nos autos o

veículo automóvel, ma;ca
«Volvo», com a matrícula
DA-43-75, pertencente à Ré.

Loulé, 9/10/972

o Juiz de Direito

António César Marques
O Escrivão de Direito

Henrique Anatólio Samora
,de Melo Leo.te

Distribuidor
ele

Precisa-se com carta
de condução.
Nesta redacção se in-

forma.
.

Justifico çô o
Secretoria Notarial de Lou­
lé - 1.0 Cartório - Notá­
rio: Licenciado Nuno Antó­
nio da R08a Pereira ¡do; Sil­
va.

Certifico, para efeitos de

publicação, que neste Car­
tório e no livro de notas
para' escrituras diversas, n."
C - 64, de fls.6, v." a 9, se

encontra exaradà uma es­

critura de justificação nota­
rial, outorgada ontem, na

qual José Guerreiro. Farra­
jota Q!tvaco e mulher', Ma­
ria Elisa Marim Teixeira
Cavaco, residentes nesta vi­
Ia, se declararam donos e le­
gítimos possuidores, com ex­

clusão de outrem, do seguin­
te prêdío: - urbano.-cons­
tituído por uma morada de
casas térreas com 6 compar­
timentos para habitação.
com a área de rno m2, uma
dependência com .40 m2, e,

quintal com a superfície de
105 m2. na Avenida Infante
de Sagres da povoação e fre­
guesia de Quarteira, conce­

lho de Loulé, 'ço.nfrontaI,i¡do
do norte com José Lázaro
dos Ramos e Anselmo Bru­
no Pinto, do' nascente com

Anselmo Bruno Pinto, do'
sul com Avenida Infante de
Sagres e do poente com An­
tónio J o a q U i m Canhoto
Arez, omisso na 'conserva­

tóría do registo predial des­
te concelho" e inscrito na

respectiva matriz predial,
em nome do justificante va­

rão, sob o artigo n,s 674.
com o valor matricial de
11 340$00, e a que atribuem
o de 15 000$00.
Que este prédio lhes per­

tence, pelo facto de o ha­
verem construído, num ta­
lhão de terreno para cons­

trução urbana, com a área

Nota rial'
de 245 m2, que o justifican­
te varão comprou n-o dia 30
de Abril' de 1935, pelo pre­
ço. de 50$00, a João Caeta­
no de Sousa Leal e mulher,
Emília Maria Campina LeW,
casados segundo o regime
da comunhão geral de bens,
residentes nesta vila de Lou­
lé, por mero escrito parti­
cular que se extraviou, ten­
do nesta mesma data de 30
de_Abril de-1935, sido paga
na tesouraria da Fazenda
Pública deste concelho, a

sisa devida- pela transmís­
são efectuada, conforme
consta do conhecimento n.s
974.
Que, desde a referida da­

ta, portanto há muito mais
de 30 anos, sempre têm vin­
do a possuir o aludido pré­
dio :_ inicialmente 'O ten-e­
no e a construção nele incor­
porada - Sem a menor opo­
sição de quem quer que fo�­
se, desde o seu início, posse
que sempre exer-ceram, sem
interrupção �,ostensivamen­
te, coni conhecimento de to­
da a gente, sendo por isso
uma posse pacífica, contínua
e pública, pelo que. também.
o .adquíriram por usucapião,
não tendo todavia, dado o

modo- da sua aquisição, di­
cumento que lhes permita
fazer a prova do seu direito
de propriedade perfeita, so­

bre ° aludido prédio, pelos
meios extrajudíciaís nor-

mais.
_

Está conforme ao orígi­
nal, não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou além do que se certífica.

Secretaria Notarial de
Loulé, 13 de Outubro de
1972. r

.

O 2.° Ajudante,
Fernanda F()IYI,tes Santàna
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SEUS PROBLEMAS
TRATADOS EM MESA-REDONDA

Por iniciativa da direcção
da Aldeia das Açoiteiras, rea­

lizou-se há dias naquele em­

preendimento turístico uma

mesa redonda, em participe­
ram hoteleiros dó Algarve, re­
presentantes de aqências de
viaqem e da imprensa, e no

decorrer da qual foram abor­
dados problemas da maior re­
levância para o futuro turísti­
co da nossa província.
Os particlpantes que usa­

ram da palavra citaram núme
ros. comparativos da ocupação
hoteleira do Algarve, revela­
ram planos de acção já desen­
volvidos; disseram, dá neces­

sidade de se promover uma

propaganda conjunta das nos­

sas potencial idades turísticas
nos países de mais elevado
nível' económico; deram su­

gesfões acerca de problemas
carecidos de solução; falaram
acerca da carência de mão, de
obra com nível profissional à
altura das necessidades de
uma indústria em crescente
expansão e citaram-se caS0S

flagrantes que impõem uma

solução para prestígio de nos­

so turismo.

Porque urna das grandes
preocupações dos hoteleiros é
d dificuldade que têm em se

sbasrecerern de produtos ali­
mentares, foi sugerida a cria­
ção de uma Central Abastece­
dora.
Pela sua transcendente im­

portância, este assunto mere­

ceu atenções especiais, mas
chegou-se à conci usão que es-

tando os hoteleiros já muitos
sobrecarregados de proble-
mas, competirá aos proprietá­
rios tirar o máximo rendimen­
to das nossa� terras, e .aumen­
tar a sua produção porque
isso lhes interessa especial­
mente. E como eles é que
percebem de culturas, só res­

tará aos' hoteis continuar a

procurar o mercado de Lisboa,
e Porto, até que alguém no

Algarve, saiba tirar da imensa

riqueza que aqui poderia ter,
os proveitos que se perdem
agora em prejuízo de todos.
E daqui se deduz que os la­
vradores algarvios não têm

demontrado ter capacidade
para acompanhar o ritmo de
crescimento das nossas neces­

sidades em matéria de ali­

menração.
. \

Porque são muito numero-
sos e dispersos, os pequenos
lavradores não estarem à altu­
ra de atender às solicitações
de um mercado cada vez mais

exigente. Por isso impõem-se
que se unam. E unidos po­
dem constituir uma Coopera­
tiva Agrícola que ajude a sal­
var a agricultura da agonia
em que se vegeta, por falta
de mão de obra, por falta de
iniciativa e por folta de um

espírito dinamizador que seria
novas fontes de riqueza.

Está de parabéns a direcção
da Aldeia das Açoiteiras por
haver promovido esta mesa

redonda bastante proveitosa.

ABERTA
- do JAIMINHO AOS SEUS AMIGUINHOS

Amiguinhos,
já se foram as férias grandes, cá' esta�os outra, !ez

com os livros para mais uma classe, eu passel umas férías
bestíalinhas até dei a volta a Portugal com a minha avó
Felízmína e' mais� os meus pais que vieram cá passar as

vacances,
.

mas isso eu contarei depois com mais vagar,
pois aconteceram umas, coisas muito engraçadas, mas

o que eu hoje venho díser a vocês é que não sou mentir,?so
como se' anda por aí a apregoar acerca daquele escríto
que o sr. do jornal de Loulé publicou .onde eu dizia que'

já podíamos ir passear no parque infantil, juro que
escrevi isso porque a minha avó Felizmina me garantíu
que urna pessoa importante da Câmara Municipal de
Loulé lhe dissera que o parque infantil ia ficar pronto
ainda este ano, até já havia escorregas e tudo para a

gente brincar, agora, eu fui averiguar se já havia parque
e só vi uma espécie de galinheiro dentro dum recinto que
não sei para que serve, e parque infantil como deve ser,
isso nicles, ora eu não sou mentiroso e quando digo é
porque falo a verdade todinha, não duvidem, até pode
ser que os srs. da Câmara informem agora, objectiva­
mente, como diz a nossa professorã, se vai haver parque
infantil e quando, pois já estou farto de ouvir remoques
dalguns espertinhos da minha rua que têm ciúmes de
eu escrever no jornal, o que posso agora é afirmar aos

quatro ventos que vamos ter uma piscina, na medida em

,que (esta é da nossa professora) tudo está pràticamente
resolvido e as obras vão começar brevemente.. parece que
os meninos das escolas podem ir lá dar aulas de natação,
isso é que vai ser bestialinho, olarílas, oxalá que as pessoas
que vão mandar na piscina não se esqueçam que nós
somos os homens e mulheres de amanhã (como dizem
muitas vezes e esquecem ainda mais), e que precisamos
ter o pensamento livre e o corpo são, como disse o filó­
sofo, e por isso nós devemos estar contentes por uns
louIetanos irem fazer a piscina, já que a Câmara só faz
com que me chamem agora mentiroso, bem então até
qualquer dia, mn abraço,

JAIMlNHO

: 8 : : : 8 : : Su::'" : 'j 'j

Decisiva
Arrancada

:j:jZ : : : : 2 ti ti

o pouco que temos dito ulti­
mamente acerca da piscina de
Loulé talvez pudesse ter sido
interpretado como diminuição
do nosso entusiasmo pela ideia.
Puro engano. Simplesmente não
podíamos dizer nada acerca do
que estava a passar-se sem que
algo estivesse concretizado.
Portanto, concluídas as nego­

ciações para a compra do terre­
no, podemos dar agora 'essa feliz
noticia e dizer aos nossos con­
terrâneos que tudo se encami­
nha para o êxito da iniciativa.

que nos propusemos levar por
diante.
Ao falarmos na compra do ter­

reno (junto ao Parque) con­
vém acrescentar que a ideia ini­
cial de a construção ser feita em
terreno Municipal roí abadona­
da porque, segundo a Lei a Câ­
mara só cederia o terreno'a titu­
lo de exploração, revertendo a
Piscina para a Edilidade após
20 anos de exploração. E porque
muitos dos aderentes não enea­
ráram bem esta ideia, pareceu­
-nos muito mais vantajoso que
o terreno fosse propriedade pri­
vativa da Sociedade e portanto
um património que permanente­
mente se valorizará em beneficio
de todos.

'

Abrem 'Se Novos Horizontes

para a fducação em loulé
A Esco.la Técnica de Loulé

vai ser adjudicada! Após tão
nefastos adiamentos; uma rea­

lidade nova surgirá em breve,
com todos ós

.

benefícios que
certamente advirão' de um

melhoramento' deste nível,
posto; que a educação deve
ser a base imprescindível, sem
a qual todas as coisas serão

originadas por' soluções de
circunstânCia (que tão caras

nós têm custadó), corn as la­
cunas Inerentes a uma falta
de, estruturação. que nunca

produz bons frutos flem leva­
rá quem necessita de apren­
der a resultados positivos.
A velha Escola Conde de

Ferreira, há muito' deveria ter
sido jUlgada lncapaz para o

ministério do ensine: no en­

tanto, à falta de um edifício
condigno, não tem sido pos­
sfvel encontrar outra solução,

.
'

ADIVINHA DA OUINZENA.
Podemos chamar de verdadeiro êxito a reacção pro­

vocada pela, nossa «Adivinha da Quinzena», não sõmen­
te peló número de respostas (cartas, telefonemas, contac­
tos pessoais com a redacção ... ), mas sobretudo porque
verificamos que os nossos leitores compreendem o sígníñ­
cado destas adivinhas acusadoras» ...

...E por isso vamos continuar.
Ora, hoje' temos esta «adivinha» (quem acerta?):
- Quando é que a EVA constrói, em Loulé, instala­

ções condignas, de modo a não se tornar tão injusto o
'aumento constante do preço dos bilhetes? ....

senão ir adiando, agu.entando
até que chegasse a hora de se

construir uma Escola nova. E
essa hora, felizmente, vai che-
gar em breve.

.

'Virá a Escola Técnica de
Loulé resolver os problemas
que ora se verificam com os

estabelecimentos de ensino
na Vila· louletan.a? Por en­

quanto· parece-nos prematura
qualquer eventual «solução».
Não está, ainda, superlormen- ,

te defjnldo o 'fim a qué se irá
destinar o novo edifício a

construir, .Isto é, se o mesmo

será ocUpado somente pelos
alunos do Ensino Técnico ou

se
.

também' pelos' que' fre­
quentam a Secção Liceal é, Ci­
cio preparatório, de Loulé. O
assunto encontra-se em estu­
do nests momento, e as auto­
ridades .respcnsáveis tomarão _

as medidas cónslderadas mais
convenientes, levando em li­
nha de conta que o edifício
onde funciona a Secção Liceal
é, já, bastante exíguo para as

11 turmas de alunos que este
ano obrigam a ter de haver
um desdobramento de horá­
rios, . e, também que os pavi­
lhões desmontáveis do. Ciclo
Preparatórlo, extremamente
deficientes e montados em lo­
cal afastado do centro da Vila
não podem continuar a apre­
sentar o pànorama negativo
que agora oferecem.

(Oont�'IIua na pdg.- 6)

Piscina
Na última reunião realizada

na
.

Câmara de Loulé para dis-.
cussão do problema' da Piscina

de Loulé esteve presente o sr.

Eng.o Mário Gaspar, dinâmico'_
admínístrador da Oísul, Homem
cuja experiência prática da vida
lhe ensinou a ser realista, não
quis comparecer naquela reunião
de mãos vazias. iE por isso apre­
sentou um esquema-daquílo que

poderá vir a ser o complexo da

píscína de Loulé. O plano é ou­

sado e excede até as actuais ne­

cessidades de Loulé, mas ao de­
lineá-lo o sr. Eng.o Mário Gas­

par, demonstrou que sabe ver

para além do dia de hoje e en­

tende que quando se pensa fa­
zer uma obra, se deve dimen­
síoná-la para um futuro distan­
te.

Mas Loulé é uma terra que
tem à sua frente um promíssor
futuro e por isso é com satisfa­

ção que a seguir publicamos o

plano que o sr. Eng.o Mário
Gaspar idealizou para a futura
piscina de Loulé,
Claro que nem sequer sonha­

mos agora em realizar este gran­
dioso plano, mas ele diz-nos da­

quilo que poderá vir a fazer-se,
por fases sucessivas, pois é pre­
ciso pensar no futuro.
Para já sabemos que conta­

mos com o apoio duma empre­
sa de grande dimensão que já
entrou com 100 contes de ac­

ções e agora entrará para a So�
ciedade com mais o valor do
terreno onde se construirá a Pis­
cina.
Parece que estamos no bom

caminho.

de
1. ENTRADA

1.1 - Entrada da piscina; 1.2
- entrada para Snack-Bar; '1.3

Loulé
- entrada para o restaurante:
1.4 - entrada para a cozinha;

(Oontinu.a na pdg.· 6)
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O passado dia 15 foi J!.rande data para os apai­
xonados da caça! Logo de manhãz;inha a azáfama era

imensa, havia um certo nervosismo nos caçadores (e até
os J!.alJ!.os não escondiam uma visível inquietação}, per­
feitamente compreensível na medida em que os dias
anteriores foram de justificada expectatiua, E, ainda
o sol não acordara, lá se foram a, caminho dos campos,
onde a veloz perdiz, a sagaz lebre e o saboroso (de­
pois) coelbo não pressentiam que as suas vidas corriam
perigo, quando o chumbo começasse a silvat;- ..

Nos domínios da caça a situação, porém, não.
parece muito clara. As coutadas e outros obstáculos
fazem com que alJ!.uns amadores da caça resmungem
entre dentes ou dif[am claramente que estão a ser pre- ,

iudicados nos seus direitos (porque Deus quando fez a

caça foi para todos e não sõmente para alKuns eleitos),
desolados com aquilo que definem por «burocracite do

tiro», contra a qual (dizem] o melhor é depor a ar­

ma ...

Por outro lado, parece que estão em vias de extin­
ção alJ!.umas espécies indígenas, pelo que certas medidas
de defesa das mesmas se justificam (ideia que alJ!.uns
apoiam) como modo de se evitar tal calamidade ...

...Mas, bem vistas as coisas, no dia 15 de Outubro,
todo o apaixonado da caça se esqueceu das contrarié­
dades - e foi saltar e correr por esses montes que foi'
uma alegria! Depois, quando o sol começou a despedir­
-se, as reacções foram dispares,' uns, satisfeitos com a

caçada; outros, mais infelizes, revoltados contra o enor­

me chibo»... Coisas que acontecem a quem anda ao

tiro ...
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PROBLEMAS EM DEBATE

.

4 ·In�uslrializa�ão �o 41�arve
Uma escas-sa minoria de pessoas com interesse'S li'f{,ddo'S a

terras vizinhas da local onde está sendo construída u1n'a f!.rande
fábrica de cimento flem-se manife'Stado contra 'a instalação dessa
indústria com a alef!.ação (quanto' a nós pueril) de que ela irá
poluir o meio ambiente.

Como órf!.ão da imprensa local, sentimos que é nosso deoer '

[e. até obrif!.ação) defender intransi'f{,en:temente 0''; iraeresses de
Loulé. E, neste caso, [azemo-lo com: plena consciência de que
nem sequer estão emi C'du.sa interesse'S individuais qlAel é preciso
sacrificar em relação ao bem comum.

'

Aqueles que protestam contra a instalação' da fdbrica de
cimento provocam, inconscientemente, uma situação paradoxal
e colocam: O' Governo em delicada posição. Pois, se por um lado
se levantam usstos reparos contra a excessive concentração in­
dustrial em redor de Lisboa, Porto e Setúbal, onde está a razão
dos que protestam contra a dispersão da indústria para regiões
tão carecidas do SCi¡¡. impulso?

Até onde chef!.ará o egoismo cerrada daqueles que com

medo (medo apenas) de Vierem as suas, árvores cobertas de pó
(pó if!.ual ao que' durante séculos tem su/rada as árvores) se atre­

vem a levantar uma voz de protesto contra aquele: 'Itiel, inves­
tindo milhares de contas num audaciosa empreendimento, vêm

provocar o desenooloimenso r'elf!.ional?
A nosso favor {apenas porque amamos Loulé) temos um

exemplo flaf!.rcmte: pois Je a fábrica de cimento de Albandr»
trabcdba dentro' da povoCtção, e ainda nada justificou a sua

transferência" que razões poderá haver para se recear O'S males
de uma outra onde serão f!.asta's 25.000.000$00 só (e unicamen­
tiel) p'ara evitar qzæ pôs e fumos sejam explidos para o exterior?

Para melhor esclarecimemo conuém ainda acrescentar que
a fábrica die' Loulé é a sef!.tmd'a (por enquanto) do Mundo onde
tal sistema, vai entrarr em fun'ci01tamento).

E a apesar de tudo isto a fábrica estd situada a mais de
7 km. da pouoaçêo mais proxima e em sea redor não há prdr
ticamente habitações: O únicO' arf!.um1ento dos detractares é que
a fábrica poderia ir mais para. O' interior (onde essas pessoas
não têm l'aranjeiras) mas 'esquecem-se que uma fábrica de

cimento traba/ha conz milhões. de toneladas de pedra apropriad'a
e não trigo que até pode ser im'portado do Canadá QU da R�ssia, '

Não temos, nem precisamos da procuração da Cisul para
ct deWinder, mas queremos deixar bem clero e proclamar bem
atto o nosso reconhecimento aos homens que pudereml lei qui­
serem escolher Loulé para. aqui instalar a mais moderna fábrica
de cimento de Portuf!.al. Numa época em que todos pedem, a
instalação de indústrias nas suas terras como meio de fomentar
o seu desenooloimento, vamos nós, os de Loulé, proteJotar
contra eles. É incrível!

Se é verdade que a economia do Algoroe já está apoiada
na forte indústria turística, também temos, de reconhecer que
ela precisa de apoio de outras indústrias. e que estas se multi­

plicam em cadeia pelas necessidades que criam.

Aqueles que protestam af!.ora contra a instalação de novas

tndústrias, fazem a mesma ridícula fi�ura daqueles tecelões
de há 100 anos que deram: fo f!.0' aos novos teares «porqu« estes

os lançariam no desemprego e na fome».

VENDE-SE
Prédio urbano e logradou­

ro (devoluto) pertencente à
família Rocheta, na Rua: da

Legião Portuçuesœ (conheci­
da pela: Casa da: Legião), em

Loulé.

Tratar com Dr. Manuel Gon­

çalves - advogado - Tele-
fone 62112 - LOULÉ,

-

AGRADECIMENTO

Manuel 'Guerreiro

Pereira

A familia de -Manuel' Guer­
reiro Pereira,' profundamente
sensibilizcrdœ e na impossibili­
dade de o fazer directamente
vem, por esta: forma, manifes­
tar o seu reconhecimento a

todas a:s pessoas' que o acom­

pœnhœrœm à sua última mora­

da ou lhe mœniíestorcrm o seu

desgosto pelai motte do saudo­
sa extinto.

Máquina de Calé
VENDE-SE

Informa:
_

Manuel Brito
da Mana
Telei. 6 21 18

L O U L t

TECIIDO§, Armazém
para filtragem industrial:

- NYLON, PERLON E SARJA- ALUGA-SE. Corri. frentes pa­
ra as ruas Miguel Bombarda,
Bernardo Passos e Dr. Cândi­
do Guerreiro.
Trata: Amadeu Pedro da

Cruz - LOULÉ.

CASA CHAVES CAMINHA

Avenida: Rio de Janeiro, 19-B
Lisboa - Te1e£. 725163

MINISTÉRIO DAS OBRAS PúBLICAS

,

(RONICA
DE UM DIA
(HUVOSO

De, súbito, as portas do

céu abriram-se e a chuva
caiu em peso sobre a des­

prevenida Humanldade.
Multidões de banhistas re­

colheram apressadamente
aos lares, frustrados da
esperança de' aproveitar
os minguados raios sola-'
res de Outubro. Impiedo­
samente, as colheitas dos
frutos foram int�rrompi­
das e mesmo estragadas.
Curioso, esta, chuva de

Outubro tornou-me me­

lancólico. Abúlico, sincro­
nizo mentalmente o ping­
-pong das gotas de água
a qualquer ritmo musical.
E penso com, frieza geo­

gráfica; 'que ao mesmo

tempo, algures em Afri­

ca há sítios onde não cai

pinga de água há mais de
cinco anos. É'lá, nesse tor­
rãC? seco, que o Boletim

Meteorológico faz algo ina­
creditável: acerta sempre.
Medito também que en­

quanto uns dum lado co­

mem bolinhos nesta(s)
tarde(s) nas pastelarias e

cafés, outros, do outro la­

do, escavam coin as mãos
a fim de comerem peda­
ços de raízes.
Na rua pàssa um po-

,_'>J. '

breo Nota-se.' Desprotegí-
do das bátegas de água
que lhe açoitam o rosto
carcomido bate às portas
pedindo esmola. Afinal
ainda existem pobres. Ah,
estou agora a lembrar-me
do que me disse, .ontem,
ironicamente,' um amigo:
«mas é claro que é preci­
so que continue a haver

pobres. Caso contrário, co-.
mo é que as «senhoras»
de caridade ocupavam o

seu tempo»? Será verda­
de? Lá fora, chove, e den­
tro da minha inércia físi­
ca tenho o dia todo para

pensar. Atchim! ... Maldi­
ta constipação ...

JOSÉ M. BOTA

Escrita
Particular aceita pára todo

a concelho. Livros selados,
compras e venders, Imposto de
Transacção. «Port-time».

'

Respostœ a este i amal œo

n." 32.

Terr-eno
VENDE-SE. Situodo na Rua

Rainha D. Lecrrsr. em Loulé.
Tratar com, Almerinda Pin­

to Barros, Estrada da Senho­
ra: da Sa:úde, 34-2.°.

Na CASA ALEIXO

L O U L t

VENDE-SE

,«A Voz de Loulé»

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇõES ESCOLARES

Direcçôo das Instalações' pœrœ o Ensino Secundário e Médio

Concurso Público
t,

n

'" nv,.. «', • , n -.r .._,_

PARA EXECUÇÃO DAS EMPREITADAS,DE «CONSTRUÇÃO

CML, E INSTALAÇÃO EL:ÉCTRICA DA ESCOLA INDUSTRIAL

E COMERCIAL DE l.OULÉ, OFICINAS DA ESCOLA INDUS-
,

I

: TRIAL DE MONTEMOR-O-NOVO E OFICINAS DA ESCOLA

INDUSTRIAL DE oiaao,

Foz-se público que se encontra: aberto o concurso acima
desiqrxrdo,

Prazo para apresentação'dctsl proposklls - até 21 de No­
vembro de 1972.

Data do acto público do cOncurso - V dia útil que se

seguir ao termo do prazo fixado neste anúncio, pelas 15 horos,
_, ,

Loca\l - Direcção das Instalações pcrœ o Ensino Secun­
dário e Médio, Rua dos Navegadores, 53-1.°, em Lisboœ,
-Serao7âdmihdas propostas pata: a:s seguintes empreitadas
a que correspondern as bases de licítœçôo e cauções pro-

'

visórias:

BASIE DE

UCITAÇÃO
CAUÇÃO

FROVIS'ORIA
ESCOLÀS

I

Escola Industrial e Comercial de ,

LouJ:§ .
15 824741$00 395618$60

Oficinœs da Escola Industrial de
Montemor-o-Novo 3674250$00 91 856$30

Oficinas da Escola Industríol de
Olhão. . 92417$90

Escola: Industrial e Comercial de
Loulé e oficinas da Escola In-
dustrial de Montemor-o-Novo 19498991$00 4137474$80

Escola Industrial e Comercial de
Loulé e oficinas da Escola In-
dustrial de Olhão 19521 454$00 488 036$40

Oficinas das Escolas Industricís
de Montemor-o-Novo e Olhão. 7370963$00 18,4274$10

Escola Industríœl e Comercial de
Loulé e oficinas das Escolas
Industrícís de Montemor-o-Na-
vo e OLhão. 23 195 704$00 579892$60

Alvará exigido - l.a Subcategaria da Ccrteqoríœ I e na

classe correspondenta ao valor da proposto.'

Locais e horário para exCl!me do processo - Direcção das

Instalações para o Ensino Secundário e Médio, Ruet doo Nave­
gadores, 53 - 1.0, em Lisboœ e Direcção das Comunicações Es­
colares do Sul, Rua Duques de Cœdœvœl, em Évora, todos
O'S dia:s úteis, nas horas' de expediente.
-

Direcçôo das Instalações para o Ensino Secundário e

Médio, 21 de Setembro de 1972.

Mário Soares Lopes
Enq.?

; ; ::::... =:¡ = : : : :

DECORAL
Moveis e Decorações do Algarve

TUDO PARA ,O SEU LAR

ABRIU EM

QUARTEIRA
na Avenida Marginal

=s::::t:::=:;:;:::=:=:=¿:s::=s:::t:::::::s:ôs;;:;::o::::::=: : S'S :0:::: :':;:: :: : 0:=:



A VOZ DE LOULe

"VIDA POR, VIDA"

O LBMJI. (SÓ) DOB POBBBS
- por Mário David

Problema recentemente e

por vezes focado na impren­
sa, tem sido: a íœltœ de pessoal
nas, corporações de bombei­
ros, principcrlmerrte nas' de vo­

Iuntéríos, e a tendência que o

problema tem, para se agra­
var. Como isto se veriÍica de
um modo geral 'por toda a

parte e, mais ocentuodcmen­
te', nas corporações de deter­
minadas zonas, não quero

aqui particularizar.
Claro que as causas não

sôo desconhecidas e' forem
até, 'Sobejamente, referidas
quando da abordagem do

proiblema: a emigração. em

grande escalla; 01 tempo cada
vez menos disponível das pes­
soas que vóo ficando; o de­
sinteresse da gente novœ por
tão digna missão, entre, ou­

tras, têm sido as causas mais

apontadas.
Ora, parece-me, com efeito,

que' em todas elas existe bas­
tante' de verdade. Mas, uma

há que não vi ainda atirada
à liça e que considero tão

grande ou mcdor do que aque­
las. Refiro-me ao cœmpo de
recrutamento (oíertœ).
Não deve ter passado des­

percebido a ninguém o facto
de œ (quase?). totalidade das'

corporações de bombeiros vo­

luntários ser constituido, ex­

clusivamente, por gente da
chamada -e com razão -

classe pobre, que pouco ou

nada tem de' seu para salvar.
Se alguma honroso excepção
existe, não a conheço e servi­
rá até, porœ confirmer a regra.

E, cheqcdos que soma's aqui,
tentemos então compreender
por que razão, sendo a «no­

breza'» a que mais probœbili­
dades reúne de Sel!' visitada
e prejudicada' pelas sucursais
do inferno e cutres congéne­
res, nôo contribui com braços,
de maneira efectiva, para a

eficaz e permanen1e manuten­

çdo dai corporação que, a to­
do o momento e correndo os

mœiores riscos, está pronta a

bater-se na sua defeso (dela
classe) e de seus bens.
Evidentemente que as ra­

zões saltam à vista do mais

miope e prcstrœm-se à nossa

frente como montanhas'!
Oh, como veri longe a Ida­

de Média des nobres ccvœleí-:
rosl. ..
Posto isto, teremos que con­

cluir que o lema «VIDA POR
VIDA» é bem pe:rtença (só)
dos pobres e que :œ situcrçôo
ficaria m ct j; s desanuviada
quonto œo iuturo das corpo­
rações de bombeiros; se a

«nobreza» onuisse a tôo al­
truístœ e cívica funçôo, tento

mais que arrastaria no seu

movimento 0' s «arredores»
que tão grande esforço' fazem
para se conservcrem sempre
ct seu lado. Além disso, conti­
nucríœmos no caminho daque­
les valorosos que, lá per um

daqueles tumultuosos dias de
1789, tentorcm riscor de mœ­

pa as isenções.
E já que entrámos em hístó­

ria, adiantaremos que talvez
Soidoma e Gomorrœ nôo tives­
sem perecido, se OIS seus ha­
bitantes não fossem mais ri­
cos do que bombeiros!

Ainda melhores iiS melhores estradas do Algarve
A Estrada de Faro-Ferreiras é sem dúvida a melhor do

Algarve. Pelo seu rectilínio traçado, pela regularidade do seu

piso; E porque é a mais movimentada estrada do Algarve tem
merecido cuidados especiais. E de tal modo se justifica que
esteja à altura da sua importância, que nela estão sendo gastas
importantes verbas com a colocação de um tapete betuminoso
tão aperfeiçoado que proporciona aos automobilistas a sensa-,

ção Ide deslizarem sobre autêntica auto-estradá.
Façamos então votos que outras estradas do Algarve

possam, brevemente, obter os benefícios que se impõem, para
bem de todos nós (nacionais e estrangeiros) que necessitamos
cada vez mais de nos deslocarmos, sem que isso signifique
um constante pôr a vida em perigo. Cumprindo as regras do
Código de Estradas, e com vias de condições, tudo será dife­
rente ...

UMA UNIVERSIDADE

NOVA NO ALGARVE
No que atrás dissemos existem muitas su­

gestões para a reforma universitária, podem
encontrar-se críticas sobre as deficiências que

apresenta hoje a Universidade Portuguesa e
que são reconhecidas por todos. Apenas h'
que afirmar que é transparente a veemência
dos votos para que se crie no Algarve uma

Universidade Nova e Moderna. :£ que o Al­
garve não quer só uma Universidade para ser­

vir os seus estudantes e os do Sul. Quer uma

Universidade para o país inteiro. Quer uma

Universidade que mesmo Lisboa, o Porto ou

Coimbra ainda não têm. Quer emular as Uni­
versidades centrais, cujo nível ainda não nos

satisfaz. Sem fazer favores a 'ninguém, e muito
menos elogiar alguém queremos, pelo menos,
uma Universidade tão boa e tão fresca como

as do Ultramar - que muito apreciámos.
O planeamento nacional do ensino supe­

rior e da Investígação é uma necessidade ime­
diata, e portanto é urgente que o Governo'
defina onde irão estar as novas Universidades.

O Estado tem também a obrígação de man­
ter um certo equilíbrio económico e cultural
entre as várias regiões do país e de fazer uma
dístríbuíção cuidadosa de fundos.

.

Nós temos como evidente a necessidade
de encontrar os meios para criar no Algarve
uma Universidade com bases económicas só­
Iídas. Lembramo-nos do que se passa no Brasil
com os incentivos económicos para o Nor­
deste. Não poderia o Turismo do Algarve ser

muito valorizado com uma Universidade de
Alto Nível? Porque não ir buscar então aos

actuais investimentos e às mais valias de
terrénos um fundo para a sua criação? De

qualquer modo, certos incentivos fiscais e um

imposto especial sobre o Turismo podem ser

suficientes para a manutenção da nova Uni­
versidade, que amanhã pode ser um dos maio­
res promotores do Turismo do Futuro. O Al­
garve pode e deve contar com mais fortes
atracções que o seu Sol e as suas praias, o

jogo, os hotéis e os casinos.

Qualquer Uníversfdade tem uma decisiva

importância na vida que se processa na região
onde existe. t óbvia, tanto na Espanha como

no Brasil, a importância das novas Universida-

des no desenvolvímento regional e o Algarve
também necessitta de uma com esse objectivo.

As UniversIdades apresentam em toda. a

- Pelo ENG.O LAGINHA SERAFIM

/

parte, tal como as Sociedades que servem, ca­

racterísticas específicas. A primeirl,\ é. a tra­

dição, que é uma força associada à necessidade
de preservar a sua existência. Um sistema uni­
versitário só subsiste se respeitar certos prin­
cípios, por vezes em contraste

/
com os eonhe­

cimentos, as ideologias, e os sentimentos do
ambiente socIal que o cerca. O Algarve possue
um longínquo passado Univer!¡ltário na' Es­
cola do Infante, uma tradição escolar recente
de primeira plana no Liceu de Faro., Tem hoje
um futuro no Turismo. Tem sentimentos e

ideologias próprias relativamente à região e ao

país e é nesse contexto que a Universidade
do Algarve'se tem de Inserir ainda que con..

trarie certas ideossincracias, terá de buscar a

fisolofia da sua existência e os príneíplos que
orientararão a sua vida. Vemo-la, a nossa Es­

cola Superior .

como uma Uníversídade mo ..

derna e progressiva, livre e autoñoma, de

grande capacidade e profundidade, dedicada
à transmíssão e desenvolvimento da Ciência,
da cultura e do saber, valorizando o . conhe­
cimento humanístico, especiaimente histórico,
sociológico e plurilinguístico, votado ao. de- ,

,

senvolvímento escolar, eeonõmíee e tecnológi­
co de todo. o pais enfim. Esse desenvelvímente
estará baseado tanto nas suas riquezas natu­
rais como nas riquezas criadas pela ciência.

o enriquecimento do conhecimento e das lIo_r-:.
tes em todas as suas formas, mas em especial
nas mais acarinhadas pela nossa gente e uma

Insatfsfaçãé que conduza ao go�to e paixão
pela investigação devem ser objectivos funda­
mentais.

Imaginamos o «Campus» da nossa Unive'r­
sidade numa destas bonitas encostas viradas
ao Sol e ao Mar. O calor do Sol a fará

crescer, a beleza da paisagem lhe dará ínspl-
- /

raçao, poesía e humanismo; 130rque, ao fim, o
que interessa é tornar o homem feliz. A busca
da felicidade é o maior dos anseios dos indi­
víduos e das sociedades.

N. R. - Este trabalho que hoje publica­
mos, da autoria do nosso considerado celabo­
rador e amigo Sr. Eng.o Lagínha Sexafim,
faz parte de uma importante peça cIent.ifica
(<<Conceitos para uma Uníversídade») <tue bre­
vemente será publicada em volume mais um

importante elemento na luta dos algarvios' pa­
ra alcançarem a sua Universidade.

JLOUJLJE
,., ,,, _ ._., ,_.' , _,, , ,_ , -, , _ - _ _.., ., _ _ _ _ _ _ .

tornar-se um importante fulcro de
desenvolvimento para o concelho
de Loulé e para as populações que
aqui labutam desde sempre.
Perante dados tão elucidativos,

só não vê quem não querI E contra

Isso, que podem fazer aqueles que
não se preocupam apenas consigo
próprios? ..

�

JDJIZ S}I�I A\ CJISUJL
A resposta Insofismável a todos

os derrotistas, a todos os que têm
«lnventadc» perigos dJ «espectros
lunares», de pós fatais, etc, acaba
de ser dada não só por muitos ha­
bitantes de Loulé e do seu conce­

lho, mas até por todo o país. Na
verdade, a CISUL obteve uma ver­

dadeira vitória contra os seus de­
tractores: tendo sido feita uma

emissão de 30.000 acções, ao preço
de 1.000$00 cada, durante o perío­
do de 2 a 4 de Outubro, foi uma

autêntica «loucura» a corrida aos

Bancos das pessoas interessadas em

subscrever essas acções.
De facto, os principais Bancos

nacionais consideram esta a melhor
.

subscrição do ano, aquela que des­
pertou mais entusiasmo e garantiu
a maior adesão por parte do pú­
blico. Não podemos de momento
informar números certos, mas se­

gundo uma vez responsável, calcu­
la-se' que os interessados tivessem
subscrito mais de .1.000.000$00,
em «resposta» aos 30.000 ofereci­
dos pela CISUL, neste seu aumento
de capital de 40.000 para 150.000
contos (80.000 com reserva de pre­
ferência para acções accionistas).
Esgotaram-se todos os impressos

postos em circulaçãol E não foi fei­
ta pràticamente nenhuma publici-

dade (apenas dois jornais diários
publlcararn dois anúncios da emis­

são)! E- a subscrição decorreu ape­
nas durante 3 dias! Que melhor

resposta podem obter os que só se

preocupam com o progresso da co-

munidade?...
.

Sabemos que um louletano queda
subscrever 1.500 acções! A propos­
ta não podia ser aceite. Mas mui-
tíssimos louletanos se inscreveram
com uma, cinco, doze acções, con­

forme as posses de cada um, nurna

demonstração inequívoca de con­

fiança no futuro deste empreendi­
mento fabril, que há-de sem dúvida

(P. S. Na agência do Banco Espí­
rito Santo e Comercial de Lisboa,
em Loulé, formaram-se várias «bi­
chas» de pessoas interessadas em

subscrever acções da ClSUL
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Carapeta & Tavares, Limjta�a
fica obrigado a dar conheci­
mento do facto à sociedade
por carta_ registada, corn avi­
so de recepção, obrigando-se
a sociedade no prazo de trin­
ta dias, a contar dar recepção
da carta, declarar, por escrito,
se pretende ou não adquirir a

quota au parte de quota a ce­

der, e, em caso afirmativo, o

cedente deverá receber da so­

ciedade o valor nominal' da
mesma, acrescido da parte
correspondente nos fundos de
reserva e parte proporcional
dos lucros do exercício, cal­
culada com base nos' valores

, do último balanço apurado.
SEXTO

- No caso de falecimento
ou interdição de qualquer só­
cio, a sociedade fica com a fa­
culdade de amortizar a res-

pectiva quota, se tal lhe inte­

ressar, comunicando, aos' her­
deiros ou curador do, sócio
falecido ou interdito, no pra­
zo de sessenta dias, a contar

da data do falecimento ou in­

terdição, se está interessada
ou não na amortização.
- P.ARÁGRAFO PR'IMEI'RO:

- A amortização será feita

pelo pagamento do valor no­

minal da quota, acrescido da

parte proporcional dos lucros
do exercício em 'curso, calcu­
lada em base nos valores do
último balanço apurado.
-PARÁGRAFO SEGUNDO:

- O pagamento do valor da

amortização será feito, sem

que sejam devidos quaisquer
juros, em quatro prestações
iguais e semestrais, vencen­

do-se a primeira no prazo de
120 dias, contados a partir da
data da deliberação que tenha
decidido a amortização, que
se considerá efectuado com o

depósito do respectivo valor
na Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, em

Loulé, à ordem de quem de
direito. '

- PARAGRAFO TERCEIRO:
- No caso do falecimento do
sócio Adriano dos Santos Ca-:

rapeto, se a sociedade delibe-
( rar a amortização da sua quo-;
ta, a sua viúva terá direito a

uma pensão vitalícia de esc.

2.000$00,mensais, a que a so­

ciedade não poderá eximir-se

enquanto tiver personalidade

jurídica, além do valor da
amortização calculada nos ter­
mos previstos no parágrafo
primeiro deste artigo.

- PARAGRAFO QUA:RTO:
Na hipótese de a sociedade
deliberar não amortizar a quo­
ta de qualquer sócio falecido
pu interdito; a sociedade con­

tinuará com os sócios sobre­
vivas e capazes e os herdei­
ros ou representante legal do
falecido ou interdito, deven­
do aqueles nomear um de en­

tre si que a todos represente
na sociedade, enquanto a res­

pectiva quota se mantiver in­
divisa.

SÉTIMO

- A gerência da $ociedade,'
dispensada de, caução, compe­
te aos sócios Adriano dos�n­
tos Carapeta e Maria Eurídice
Rocha Carapeta PereIra Tava­
res, que desde já são nomea­

dos gerentes, sendo sempre
necessária 'a intervenção de
ambos para a sociedade fique
legalmente obrigada em quais­
quer actos ou contratos.

OITAVO

- As contas deverão ser
'

'encerradas anualmente em 31
de Dezembro e os balanços
aprovados nos 90 dias sequin­
tes: Os lucros líquidos apu­
rados, depois da dedução das
percentagens legais e conven­

cionais, destinadas à forma­
ção das respectivas reservas,
serão divididos entre os só­
cios na proporção do valor
nominal das suas quótas, sal­
vo qualquer deliberação em

contrário' tomada por unani­

midade, sendo as perdas
igualmente, repartidas de

igual modo.

NONO

- As assembleias gerais,
serão convocadas por cartas

registadas, dirigidas ads só­
cios com a antecedência mí­
nima de 15 dias, especifican­
do sempre os assuntos a del i­

berar, desde que a lei não

exija outras formalidades.
- Está conforme.
- Cartório Notarial de La-

gos, 6 de Outubro de 1972.
A Ajudante,

Assinatura' ilegível

J)iscinü de Louló
(Continuação da 3." página)

1.5 - entrada para os escritórios;
1.6 - bengaleiro para 'o público;
1.7 - bengaleiro para banhistas; 1.8
- cabines para mudar de roupa (ba­
nhistas) para homens e mulheres.

2. PISCINAS
2.1 - Piscina olímpica para pro­

vas; 2.2 - piscina para ensino; 2.3
- piscina para crianças; 2.4 -:-: pis­
cina de inverno (coberta e aquecida).
, 3. SECÇÃO DE RESTAU-

RANTES
3 - Sn�ck-'Bar oara banhistas; 3.2

- Snack-Bar para público não ba­

nhista; 3.3 - restaurante de 1.' para
o público, sala grande e salas pe­
quenas; 3.4 - cozinha; 3.5 - <lãs­
'pensa; 3,6 - instalações de vestuá­
rios e sanitários para empregados;
3.7 - sala, para refeições.
r. SECÇAO DE SERVIÇOS

MÉÍHCOS
4.1 - Gabinete 'Para médico; 4.2

- sala de socorros; 4.3 - sala de

massagista; 4.4 - sala de massagens
subaquáticas; 4.5 - sala de banhos:
de luz, ultrasons, etc.; 4.6 - barbei­
ro; 4.7 - cabeleireiro; 4.8 - salas
de espera.

= : it ;; : ==:= ==;=
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INGLATERRA

R�C)sijemC)�r:tos, por conse-.
guinte, com as nevas prespec­
tlvas que se abrem ao am­

biente escolar de Loulé' com a

adjudicação da obra de' cons-
,

trução da Escola Técnica, es-'
perançados que seja encon­

trada a melhor solução no

sentido de servir os interesses
.gé;'ais, certos cl,é, que a conhe­
cida simpatia do '

sr. Ministro
da' 'Educação Nacional pelos
estabelecimentos polivalentes,
pode fazer com que o novo

ediffcio venha a tornar-se um

Centro Escolar Secundário com

características comuns ao En­
-slno Técnico, Liceal e Ciclo,
com benefícios vários, de on­

de sobressai o econcrmco,

pois não devemos esquecer

'A:brem-se Novos Horizontes
para a Educação em Loulé

que um tal Centro poderia
possuir uma cantina e uma

secretaria'. que servissem os

alunos dos três ramos de en­

sino considerados. Sem falar,
evidentemente, dos resulta­
dos que traria a mais fecun­
da convivência entre todos os

alunos do Ensino Secundário
em Loulé, sabido como uma
sã confraternização escolar
pode moldar os sentimentos e
as mentalidades dos jovens
que serão os homens' e as

mulheres de amanhã.
.

Fiquemos, portanto, con­

fiantes nas decisões dos ho­
mens que dirigem a Educação,
no nosso país, desejando que
loulé possa, num futuro pró­
ximo, encontrar o 'caminho
que levará a mais rasgados
horizontes a sua vida cultural.

CODlorando o,oD,iedades
,I SUU dinheiro
valoriza � se

LOCAIS ONDE CONSTRutMOS, VENDEMOS OU ALUGA­

MO� APARTAMENTÓS MOBILADOS:

I
- ALPRAIA (S. João do Estoril)
- AlJGARVE (Praia da Rocha)
- AMADORA (Centro)

,

- CASCAIS (Alto da Pampílheíra)
- COIMBRA (Rua Nicolau Chanterene)
- LISBOA (Olivais)
- LISBOA (Rua Carlos José Barreiros)
- LUANDA (Rua Eng.o Artur Torres)
- PAÇO DE ARCOS (B.a Comen. Joaquim Matias)
- PAÇO DE ARCOS (Quinta do Meireles)
,- PAREDE (Bairro do Junqueiro)
- REBOLEIRA NORTE

-.REBOLEIRA, SUL
-VENDA NOVA

�
I

informe-se em

Pimenta
s. A. R. L.

Lisboa - Pr, Marquês de Pombal, IS - Telefs.· 45 843' 47 84 3

Queluz - Edificio Sede: Av. António Enes, 25 - Tels. 952021/2

Certifico, para efeitos de
publ icação que, por escritura
de 29 de Setembro do cor­

rente lavrada neste cartório
notarial de ,Lagoa, a cargo da
notária Catarina Maria de
Sousa Valente, e exarada de
folhas 32, no livro de notas·
para escrituras diversas A-35,
foi elevado o capital social da
sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada «CARAPETO & TAVARES,
LIMITADA», com sede na Rua
António Ascensão, número
seis, primeiro, andar, Loulé, de
200.000$00 para 400.0.00$00,
senaa a importância do au­

mento, que é de 200..000$00
subscrita da seguinte forma:
- A sócia Maria Eurídice Ro­
cha Carapeto Pereira Tavares,
reforça a sua quota com mais
'100.000.$00, que deu entrada
na caixa social, em dinheiro,
e Manuel José da Silva Perei-

-

ra, subscreve 100.000$00, em
dinheiro, entrando assim para
a sociedade como sócio, com

uma quota correspondente
aquele valor, a qual foi inte­
gralmente rea,lizada,· tendo
igualmente, dado entrada na

Caixa social.
,

- Que ainda pela mesma

escritura, foi substituída a re­

dacção do corpo dos artigos
'um a sexto do pacto social e

acrescentado três novos arti­
gos os quais ficaram rediqi­
dos como se segue:

A sua duração é por tempo
indeterminado, contando-se o

seu início a 'partir de 21, de
Outubro de 1971.

TERCEIRO

- 6 seu objectivo social é
a indústria de construção ci­
vil, a aquisição de prédios pa­
ra revenda, a aquisição de
terrenos para construção, e,
ainda qualquer outro ramo de
comércio ou indústria que os

sócios resolvam explorar e se­

ja legal.

J.

AGBNJ1ES NO PAlS a NO ESTRANGEIRO

PRIMEIRO
- A sociedade adopta a fir­

ma «CARAPEtO & TAVARES,
, LIMITADA» �, tem a sua sede
na Rua António Ascenção, nú­
mero seis, primeiro andar, em
Loulé, podendo ainda instalar,
e manter as sucursais que en­

tender.
SEGUNDO

QUARTO

- O capital social é de

quatrocentos mil escudos, In­

tegralmente realizado, em di­
nheiro, já entrado na caixa
social, e corresponde à soma

das quotas dos sócios, que são
as seguintes: - Uma de esc.

50.000$00, do sócio Adriano
dos Santos Carapeta; - uma

de 100.000$00, do sócio João
Pedro Pereira Tavares; uma de
150.000$00, da, sócia' Maria
Eurídice Rocha Carapeta Pe­
reira Tavares; e outra de esc.

100.0.00$00, do sócio Manuel
José da Silva Pereira.

QUINTO

A cessão de quotas, ou par­
te de quotas, a sócios, ou es­

tranhos à sociedade, a título
gratuito eiu oneroso, depende
do consentimento da socieda­
de, que sempre terá direito de
preferência na sua aquisição ..
- PARAGRAFO úNICO: -

O sócio que pretender ceder
o total ou parte da sua quota

5. INSTALAÇõES COMPLE­

�T1\RES
5.1 - Salas para maquinada de

depuração da água das piscinas; 5.2
- sala para a caldeira de aquecimen­
to de água da piscina de inverno;
5.3 - sala para a instalação de apa­
relhagem 'de ar condícionado do
Snack-Bar e do Restaurante; 5.4 -

instalações para o guarda e para o

jardineiro, habitações e guarda de
utensílios).

6. DIVERSOS

6.1 - Jardins; 6.2 - zonas de es­

tar, cobertas ou semi-cobertas para
banhistas; 6.3 - zonas de estar pa­
ra público não banhista (aperitivos,
lanches, etc.); 6.4 - jardim d inver­
no: estufa fria; 6.5 - salas de con­

vívío para inverno (fogo de sala, bar,
ete.); 6.6 - ginásio; 6.7 - instala­
ções para nadadores corredores e

para ginastas; 6.8 - instalações sa­

nitárias para banhistas, atletas e pú­
blico; 6.9 - saías para conferências,
reuniões, etc. (sala para alugar); 6.10
'- terenos de jogos, basket, etc.; 6.11
-sala para prática de Ballet; 6.12 -

mini-Cine-Teaitro; 6.13 - Secção Co­
mercial; - Lojas diversas.
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Coutadas comunitárias
Reconhecendo-se a necessídá­

de da existência de coutadas
oomo meio de proteger a caça
e estimular a prática de um des­

porto que pode representar uma

fonte de receita em terras cuja
rentabíltdade é pràticamentr nu­

la, for recentemente publicada
uma Legislação que muito faci­
lita a criação de coutadas co­
munitárias em regiões onde a

sUbdivisão da terra não permite
a existência de coutadas numa

úaíca propríedade.
Porquê, para a serra do AI­

garye não se antevêm perspecti­
vas de rentáveis culturas erven­

ses, nem de boa florestação, Ta­
vira já deu o prímeíro passo no

sentido de criar coutadas cornu­

nícatãrtas como forma de tentar
sair do ponto morto em; que se

encontra a agricultura da sua
zona serrana.

Estivemos presentes na sessão
de trabalhos realizada no Do­

mingo último, na Câmara Muni­

cipal daquela cidade, -B pudemos
acompanhar o vivo debate com

que o problema foi discutido.

Técrucos,- lavradores e caça­
dores expuseram as suas razões
e, embora em alguns'pontos, as

opiniões div.ergilisem, concluiu-se
que é' urgente trabalhar no sen­

tido de aproveitar a ser,ra do

AI.garve para um tipo -de explo�
ração que ofer,ece agora novas

,per�ectivas de vida�e rentabili­
,dade: a silvo-pastoril-cinegética.
Pela ¡p,rimeira vez.- o apr.ovei­

tamento da serra algarvia" foi
estudado em bases concretas. Ã

reunião, e na impossib,ilidade ce
estar presente o irispector Eng."
Fausto Reis, da Direcção dos

Serviços Florestais e Agrícclas
presidiu o Eng," Luís 'I'ávo va

presídente da Câmara Muriicipal
de Tavira, que se encontrava la­
deado pelos Eng.os Bento Nascí-:
mento director da Estação
ll. .grária, daquela cidade e A. Jú­
dice, chefe dos Serviços Flores­
tais de ¡Portimão.
Ninguém :corre o risco de per­

der as suas terras e nem sequer
domínio sobre elas. Não arrisca

nada, nem precisa de' empregar
capital e pode ver os l1�US rendi­
mentos aumentados com a recei­
ta resultante duma frequêncía
de caçadores, que será tanto
mais numerosa quanto, maiores
forem as suas possíbílídades de

êxito.
E o Algarve, agora lançado

ao turismo cam as potencíalída­
des da ,sua aprazível zona marí­
tima bem precisa de atracções
para um turista de inverno.
E a caça é, sem dúvida" o mats

aliciante desporto de inverno dos­
que podem gozar férias quando
lhes apetece.

-

O concelho de Loulé ¡(vizinho
do de Tavira) 'e cuja serra tem
-a.s mesmas características e os

'mesmos problemas, também. po­
de e deve voltar as suas aten­

ções para uma nova modalidade
de exploração que lhe pode tra­
zer grandes vantag,ens,' econó-
micas.'

"

Como o' seu norne' indica, cou-
- ,tada comunitária será a limita­

ção' de deter:m1nada zona da ser­

ra (que não tenha aproveita­
mento r,entável para outros fins)
cujos proprietários aceitam a in­
clusão das suas terras muna

área que paSsará a con'stituir
uma 'reserva de caça.

�EVES & COSTA, 1.DA
SecTetatii<t Notarif£ de Loulé

-- L" ·(Jartório - Notá;r'ky: Li­
cenciado Nwno António da Roro

�ereira da StZv,a,

Certifico, para¡,efeitos de pu­
b�càção, que ¡por escritura lavra­

di;t hoje, de fis. 12, v." a 14, v.o

do livro n.O C - 64, de notas para
escÍ'ituras diverSas, deste Cart6-

rio, foi constituida entre João
Manuel Arroja Neves e José Ma­
nuel da Costa Passos Botinas,
urna sociedade comercial por
quotas de responsaõilidade limi­

tada, n9s termos constantes dos

artigos, seguintes:

l."

A sooiedaoo. adopta a firma
«Neves' /Ji Costa, Ld."», tmn a

sua sede na povoação e fregué­
.sia de AlmansU, concelho de Lou­

lé, e' podérá estabélecer agên­
cias, filiais· ou outras formas de

- representação social, onde e pelo
tempo que entender necessário' �
cOÍlveniente.

2.°

A sua
-

duração é por tempo
iIidetennlnado e o ,seu inicio
conta-se a partir desta data.

3."

o seu objecto social consiste
na indústria e comércio ,de la-

ARMAZÉM
Aluga-se um amplo arma­

zém, com várias divisões
anexas, situado na Avenida
Marçal Pacheco.
Tratar com António Fran­

cisco Contreiras - Loulé.

Bela Quinta
Vende-se uma· bela quinta

(dividida '�m 2 hortas pela
Estr,ada Nacional) çom abun­
dâh'Ci'a d� água e -muito ar­

voredo . ê ampla re's·idência.
A 4 quilómetros/ de Lagos.
Nesta redácção se ·informa.

vandaria e tinturaria" ou no de

qualquer outro ramo de comér­
cio ou indústria, que os :sócios
resolv.am explorar e que seja
permitidO por lei.

4.°

o capital social de 100 000$00,
integralmente. realizado em di­

nheiro, já entrado na Caixa So­

cial. dividi.dQ em duas quotas
iguais, pertencendo umá a cada
:s6cio.

'
.

1. A gerência da socIedade
dispensada de caução, será exer­
cida pai' todos os s6cios, que delS­
de já fieam nomeados gerentes,
com. ou':sem remuneraç!iO, con�
forme for deliberádo em assem­
bleia ge!:al.
2. Para obrigar vàlidam.ente

a sociedade é necessário a inter­
venção do\s dois sócios, pod�ndo
no entanto os actos de mero ex­

pediente ,ser assinados só pot'
um.

3. :El expressamente proibido.
áos gellentes obrigar a :sociedade
em actos e contratoS! estranhos
aos negócios sociais, tais como

fíanças, abonações, letras de fa­
vor e outros semelhantes.

6."

A cessão de quotas entre.os
sócios é livre. A cessão a estra­
nhos s6 ,poderá efectuar-se com

prévio e expresso ,consentim.ento
da sociedade,

7.°

As assembleias ger,ais serão
ser.ão 'convocadas por meio de
cartas registadas, dirigidas aos

s6cios, com a antecedência de·
oito ,dias, pelo menos, desde que
a lei não exija outras formali-
dades.

-

Está conforme ao original, não
havendo na parte omitida nada
em contrário ou além do que se

certifica.
-

Secr.etaria Notarial de Loulé,
13 de Outubro de 1972

o 2.� Ajudante,

Fernanda Fontes SanÚltna

ECOS
das Freguesias

• SALIR

Salir tem urn novo pároco, o

reverendo Padre Fernando Pedro,
natural da Guarda.
No passado dia 1 do corrente

foi celebrada a sua primeira
missa, antes da qual o novo pá­
'1'000 fez a sua apresentação so­

lene aos paroquianos. Ã tarde,
durante uma reunião festiva, o

P. e Fernando Pedro testemunhou
a alegría, de alguns habitantes
deo Salir, e de amigos vindos de
outras terras, que quiseram de­
monstrar-Ihe quanto aprecíaram
c trabalho que levou a cabo en­

quanto exerceu as funções de
coadjutor em S. Brás de Alpor­
tel e Olhão, e bem assim a espe­
rança que deposítam na sua

acção pastoral em Salk.
O Padre Fernando ¡pedro veio

'substituir o Padre João Vicente­
Duarte da Costa que paroquiou a

freguesia de Salir durante 33
anos e que agora atingiu o li­
mite de idade, tendo recolhido ao

Retiro de S. Lourenço do Pal­
meiral.

Notícias
Pessoais
IFaz,em anos 'em Out,uhr'o:
'�m 17 -ISandra iFabi'ola ,Ba'rri,o­

,nuev,o (,Argentina).
IEm 20 - Si,liana de Coelho

(Arg'entina).
.

• PAR,TIDAS E CHf:GAPAS
Apóis ter passado IBlguns me­

's'es de fé'r,iBls no Algarve, partiu
no pas'sado dia 4 de ,Out·ubl'O
p'ara a Austrália, onde' há ana's
¡f,ixou 'resjdência, 'o n9'S's,0_p'reZIB'do
amig,o -,e dedicado a's's'inan�e sor.

ManUtel 'Amam aioompanhado de
'sua ,esp'osa 'sr.' .o. Maria Amaro
,e 's'eus filhos meninOtS--J,osé Ma­
nu'el Ama'r,o 'e 'Fernando ,Amalro.

* Aoomp'anhado de,ls'ua esp'olsa
sir.' D. Maria, da C.bnc'eiçã,o Al­
meida IP;inheir,o, ,e, lSua sobrinha
Mna. ISuisana 'l\Í1'abel dé IBr'ito, ien­
oontra..,se a pa's'sar reria's no AI­
garvle 'o no,s's'o oonte'rrân'eo 'e de­
dicado ass'i,nante na" 'Arg'enti'na
Sr. �'osé P,inhe'i'l'O Guerrei'rC1.
,* Após t'er pa's'sado 'algun's me­

lSes de ¡félri'Bos n'o Algaorv,e, 're­

gres'sou a,o ,Canadá acompanhado
'de 'sua esposa, 's'r.' ,D. Ma�ia 'Lau­
'rinda Mart'ins ,e de ISeu ¡f.i,lho Nel­
IS'on Martins, o no'slSo 'cont'errâ­
neo e dedicado 'a's's'inant'e ,sr. J'oa-
'quim !Guoerl'eioro Máninos (,Lag'i­
nha),

• 'FALEC�MENTOS

tFal'ec'eu no dia 18 de Setem­
.01'0 na Goncinha, apÓis pr,ol'on­
gado sofirimento, 'o I/1'Ü'S'so amigo
lC a'ssinan'tle is'r. Joaquim ,Mendes,
de 76 a,nos de 'idade.

oOoeixa \t+úva a ISr.' D. Au'm Ca:r­
'rusca,-& 38 anos, natura,1 e 're­

siden'te na Gonoinha.
.ej extinto 'e'm pa'i da s'r.' ID.

EI'isabete 'Ramo's Mendes, ca'sada
com o sor. Manue,1 'B,ota S'¡'lva,
'res'ident'e,s na :Au'stiráJ.ia, e dos
srs. -'Idalina IRamo's Mendes e

lIooaquim IRamos IMendes.

'* No pa's'sado dia 24 de Se­
t,embro 'fal'eoeu em ,M'em :Mart,ins,
a ,s'r.' ID. Mari'a Claudina do's San­
'tos Fa,rrajo'œ, 'espo'sa do nosso Iamig'o e 'estimado alS's'inante e

conte:rrân'eo s,r. Manuel IGuer'rei'ro
farmjota. I''A 'extinta 'em ,n'om da 's'r.' IO.
Ma,ria iFm'noi,sca 'Gu'enrei'ro' cunha-

"da do 's'r. 'A'rmando IGuer'rei'l'O
Fa'rra}ota '6 's'obrinha da's ,s'r." JO. ,

Esperança ,GuerreÍ'ro Matias, ,D.
Ma'ria do Carmo ,Gu'errei,ro ,Lon­
guinho, do ,s'r. Cust6di'0 'Longui­
nho ('res,idenrt'eg ,em IBu'enos Ai­
'nes, 'A'rg'ent'ina), do Sf. 'B,ento
,Guenrei'ro Matias, da s'r.' D. Vi­
tÓ'ria da' Conoeiçã,o -Correia 'Guar­
'reiro (resident'es no IRi,o de Ja­
,n'e'iir'o, 'B'm's'il) Ie' da Sf.' ,D. 'EJ;i'sa
,da 'Ponte :Sequeira ('residente em

,Boliqueime) .

ÀIs famíl'ia's enl'utadas apresen­
>tamos ,s'ent,ida's oondolên,oias,

Faleceu o Engenheiro
SEBASTIÃO RA_MIRES

Fal'eceu no pasaado dia 3 de
Outubro 'o Is'r. 'Eng'enhairo Sebas­
tiâõ 'G'arci'a Ramir,es, 'figura' de
relevo da vida portuquesa, vit'i'­
mado por colapso cardleoo, quan­
do se encontrava de víslte à
cidade do Porto.

O 'Eng. Sebalstiã,o IGa¡rcia ;R'a­
mires nasceu _' 'em 'Lisboa, 'em 5
de Abril de 1898. IFez o curso
liceal no ,Golég'io MHitalr ,e ¡foir­
mou-se 'em Eng'en'haria ;n:o 'Insti-­
tuto Superiolr Técnico.

¡Foi um dos orga'[lizadores do
� lCongres,s'o da IPesca e ,Con'ser­
_'va's que se 're'aHZiou na cidade
de ISetúbal em 1927. Fez parte,
de 1930 a 1932, da 'direcção da
iAs,s,o'Ciaçã,o !1,ndusüia'l ¡P'o'rtuguesa.­
Neste ano, quando o IProf., Oou­
tor ¡QJ.jvei'm 'Salaza'r constltuiu 'o

Ise'u plrime:ilr,o mjnlstérío, 'o Eng.
Sebas'Í'iã,o ¡Rami:re,s ¡f,oi chamado
a di'rigir a pasta do Comércio..
,Indú'stria 'e ,Agricu.Jtura, que suce­
deu ao Mini'stéri¡o do Comércso.

IEm 1937 �ez parte da del'ega­
ção de ,pai'tugal à ,A'ss'embl,eia
IG'era,1 da is,ooi,edade das Naçõ,e,s,
tendo também pres i dido- à MLs­
são ,Ec,on6mica que .f.o'¡' a,o B-ra'sil
'em 1938.

ID'esde 1934, é dep,utado, pre­
,s,idi,ndo à ,c.omj,s'sã,o dos Negó­
'c ias IEs,tm,ng,ei'rois.
fez pa,rte '9'Ü'S e'orpOIS directi­

vos da Uniã,o Naci,onal, como

v,ogal da- C.omi's,sã,o· Executiva.
IE!stev'e ,em ,Roma, -como 'mem­

br.o da mis,sã,o que 'repres,e;ntou
,p,ortugal na's oer,imónia's da ,Ca­
nonização de São Joã,o de iBrit,o.

,Foi, ag'raciado com a IG'rã-lCr-uz
da Ordem Milita'r de Ori'sto, da
Coroa da ,Bélg'ica, de Il'sabel a

Católica, de :Espanha, da Ordem
do '8a'nt,o is'epulcro, 4e J'erusalérri,
com 'o grande oficialeto da Le­
g,iã,o de Hon'm, 'etc.
Deixa vi,úva ,D. Maria, ,I'sabel

Bravo R,oldan Rami,res.
,g funeral realizou-se 'em .y,ila'

IRea.1 .de ,Santo 'Antón,i,o, 10ca,li-
'dade donde era natural a dis­
tinta filmBia a' que o lilus,tl1e ex­
tinto. pertencia. !Noo préstito li:nc,or­
porarern-se destacadas 'Lndividua­
!lidades, entre as queis os is'rs.

,Eng. ILop'es Serra, q'ue 'represen­
eava 'o 'Senhor IPresidente da IR'e­
públ'ica; lOr. iG,onçalves IRapaZ!ote
(Mi,ni,stro do ,IMeri'or) ern ,repre­
sentação do er, Presidente do
Conselho; :Prof. IC'o'sta André
(Seonetári,o ,de !Estado da II,nstru­
ção e Cultum); Or. J,o'sé Manue'l
Teixeira Gomes Pearce de AZie-"
vedo (IPres'ident'e da Gomi's'sã,o
IRegi'onlal de Turísrno do Algar­
ve), que Irep rsentave 'o Secretá­
,ri,o de 'Estàdo da Ilnf'ormação e

Turisrno; ID:r. Manu'el 'fHas T,rigQ
Plenei'm '(Oirec;�,or IGeml dO's S'er­
viços 'P,ecuários), em ¡repres'enta­
ção do Sec'netári,o de E'stado da
Agricul1:U�ª$ 'Eng. ILuIs de AZ!ev'edo
'C,outi'nho, IQue 'repres'entava 'o Se­
cretário de 'E'stlado do 'Gomerci,o;
Or. J'org'e August'o IC'orrelia (Oe­
putado e IP'nesidente da :Comiis­
são de Oi'str,ito da A. N. p.), ..etc.

�(/A Voz de !Lou'lé» ap'ne5'entla
à família ,en,l,utada ,sentidas con­
do lênoia's.

--------------------

CLíNICA GERAL

RETOMOU A CLíNICA

CONSULTAS:

. Todos_ Os dias com inicio às 1�,30 ,

(No período da tarue 'não há consulta)

Consultórf,o: R. DI. M'arcelino Franco, 36

Residência: Horta d'EI-Rei, Lote P, li.., Dt ..

Telefone 22099 - T A V I R A

�------------�-------

�egio�al
Turismo do Algarve
.'D I T A L

Concessão da Exploração do Casino- e
da Zona de Banhos da Praia da Manta
Rota sob a Administra�ão da Comissão"

Regional de Turismo do Algarve

.

Faz-se público que c no diâ 30 de Outubro pró­
XImo, pelas 15 horas, na sede desta Comissão Re­
gional de Turismo, sita na Rua Engenheiro Duarte
Pac�eO<?, n.O 20, �m Faro, se p�ocederá, perante a
ComIssao ExecutIva deste Orgão local do Estàdo
à_abertura �e propostas para concessão da explora�
çao do CasIno e da Zona de Banhos da Praia da
Manta Rota sob a sua administração.

O depósito provisório a efectuar na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, é de 5000$00
e o definitivo de- 10 000$00. .

O programa de concurso e o caderno de encar­

gos, aprovados em reunião de 28 de Setembro de
1972, estarão patentes na Secretaria desta Comis­
são Regional e nos Postos de Turismo, em todos os
dias úteis, durante as horas de expediente.

Comissão
de

Comissão Regional de Turismo do Algarve, 29
de Setembro de 1972.

.

,

José Manuel Teixeira Gome8 Pearce de Azevedo

o Presidente,



.� 8 A VOZ .D.E L,0'ULl!:

/

PINGOS • • •

Pablo Pi'etséh, professor da Universidade de Indiana, pro­
tagonizou um acontecímento cientlfico surpreendente: a trans­
plantação do cérebro de uma rã para uma 'salamandra, com
o feliz resultado de a segunda 'cabeça posta na salamandra

. 'funcionar tão bem oomo a 'o-rig'inal..
.

.
.

:¡Comentando o facto, à mesa do café, um dos meus

amiqos, pessoa que ainda não 'perdeu de todo o importante
sentido do humor, af.irrnava, sorridente: «Segundo já me in­
formei algumas conhecidas «satamandras» cá do nosso burgo
vãó aproveitar o evento para tentarem as suas necessárias
e urgentes transplantações às 'cansadas molelririhas ...»

,

Todavia, deixando de 'rir para falar com sisudez, o tra­
balho dó ll'rofes'sor 'Pablo, entre 'rãs e salamandras, deve ser

¡¡'natizadl) à luz das 'realidades cientíticas! oÉ que «bichos»
também nós somos (quér concordemos ou não com o nosso

avô macacôlde), e daí sofrermos. p'or consequência, esta

quotidiana situação de cobaias exiladas num mundo sem pés
nem cabeça (à espera da G'rande Transplantação) ...

SEQUEliRA AFON'SO

, OMII, horas=âe alegria e horas
de desânimo, âesde há 'UlJguns
mesl3-sI qrwe no'S' vVrrws' esjorçan­
'do por. criar em Loulé œmbiente

prrop4cio. que possibif!ite a reali.­
eação de uma obra que dê a Lou­
lé uma posição de relJe'IJo 'em re­

'lil,ção, ;(Ú), resto âo Allgarve: a

construção de u!mœ pis'éina olim-
pœéa.· ,

A- ó¡;Ierdadii, é que tudo se tem
encaminhado tooóràvelm,ente e,

arpó,lf, prolongada ,expectœtivw da
nossa part'e, surgiu, ago,ra r¡

grande no,ticia: em 'carta. que 7'13'­

loeb'emo8' da Cisu� (e. que a se­

gwir gostosa¡mente piwblicœmoi3l)
,é_no& daao 8wber que aq%eCa i,77�­
portante erYllpresa adquiriu um-a

pr,opriedade junto ao Parque de
Loulé e que, cederá :a área sufi­
'çiente para; a corwtnu'Ção da
NOS,SA PISCINA.
'\ w!W1é está de parabén.s por
'{3ste tacto!
,

*,

} É chegado o m9!l1ento de. f'¡car
�ecididamente resolvIda a consti­
tuição duma Sociedade por ac­

çõ,es que se pr9PÔS construir uma .

Piscina em :Loulé. '

;- Essa 'resaIução �'erá tomada no

próximo dia 20 de Outubr.o, e.m
reunião' a realizar no salão da Câ­
mara de LQulé, pelas 17,30 hOras.
Contamo,s com a presença de

todas as pessoas para quem o

progresso de ,Loulé pos·sa ter al-
..

gum :interess'e.

A reunião terá a seguinte or­

dem de trabalhos:
- Escolha do' nome 'da so­

ciedade;
- A constituição da Soéie­

da.de;
� Apresentaçã.o dos Estatu­

tos;
- Nomeação dos Corpos Ge-

rente.s; .

- "Escolha dD nome da So­
caJ da implantaçáo da Piscina,

*

EIS A CARTA bA CISUL:

.

Loulé; 29 de Setembro de .1972

Exmo. Senhor
Direqtor do Jornal
«A VOZ OE LOULÉ))
lOUt,É

. 'Exmo. Senhor,
Coino é do conhecimento de

V. Ex .... :realizou-se no passado mês
de Julho, na. sala do, Exmo. Se­
nho'r :Presidente da Câmara Muni�
cipal uma ,reunião, para tratar da

construção de uma Pi,scina 'em

Loulé, onde se aventaram várias
hipótes'es com a finalidade de se

conseguir a e,oncretização deste
empreendimento de alto ·inte'resse
para o Concelho, 'para o Distrito
e Para Q próprio País.
Entre outros assuntos tratados

à'dmitiu-,se a· 'ideia de instalar a

piscina e ane�os 'em terreno pró-

Iprio, o que permitiria a criação de
uma sociedade c'omercial que ins-

'. talaria e exploraria 'o 'cSonjunto pre- Ivisto.
Dada a 'taIta de infra-estruturas

Ilocais,.. esta firma rem absoluta
necessidade de fa�er construir ca­
sas. para, abri.gar cerea de 100 fa­
milias que 'Virã:O trabalhar para a \

nossa :fábrica. 'Fo'i então alvitrada
'a ideia de podermos comprar um
terreno com uma situação. tal que
permitisse a resolução dos nossos

problemas de alojamento e ao
mesmo tempo se pudesse ceder
terren.o para a construção da pis­
cina.
Pensam os Administradores

desta firma faz.er integ.rar os seus

"'empregados . na vida activa de
Loulé. colaborando assim efecti­
vamente no desenvolvimento e

emancipação do Concelho 'e pen­
sam sobretudo que :Loulé não pd­
de nem deve confinar-se a s'ar
apenas o dormitór·io dos se,rvidq�
res mais modestos dos loteameri�
tos turísticos próximos. .,
,Concretizando o nosso dese�()

,de ser' úteis ao 'Concelho, vimos
comunicar a 'V. ,Ex.' que, já adqui:­
rimos um terreno junto ao Parq�

. Municipal com cerca de 4 hectà;
res e que desde já pomos à intei­
ra disposição da Sociedade dá
Piscina, a área necessária pa'ra le�
var 'po'r diante a construçã,o há
tanto desejada.

O ,valor do terreno para cedêri­
cia,' será exactamente de 40$00
por metro quadrado, valor igual
ao da aquiSição, como aliá� é dó
conhecimento 'pessoal de V. Ex.',
D'eseja ainda -informar a. nossa

firma que o valo,r do terreno a

,c·eder será totalmente t,ransforma­
do em acções da sociedade a

criar, que serão p'or nós adquiri­
dás, não sendo, portanto, neces­
sário qualquer desembolso em

metálico.
Esta nossa nova posição em

nada anula a nossa anterio·r co­

municação de dese,ial'ltlos adquiri'r
200 acções de 500 escudos, como
em tempos 'informámos a V. Ex.·.
Aguardamos as notícias de V.

Ex.' ou da comissão para a .cons­

�rução da ,Piscina de Loulé, apre­
sentamos os nossos melhores

cumprimentos:
.

De V. Ex;'

Atentamente

CISUL - Companhia industrial de
Cimentos do Sul, S. A. R. L.

O 'Prestdente do Conselho de
Administração

I Colóquio
que não Coi ...
Oontràríarnente ao que fora

noticiado no. último. número de
«A VDZ :de Loulé», não foi rea­
Iízado, por .mDtivo de força
maior, o colóquio que a «Seara
Nova» deveria levar a cabo. no

S¡porting Clube Atlético no dia
6 do. corrente,

Deste modo, no Algarve, ape­
nas as Iocalídades de Faro e

Olhão dísrrutaram "desta impor­
tante iniciativa cultural que, .ao
Iongo de todo o país, a «Seara
Nova» tem vindo. a realizar para
comemorar o seu cínquentenã­
río.

FE'STA
da Boa-Hora
em Gilvrazino
Vão realizar-se nos dias 29 e

30 do corrente mês de Outubro,
na Capela de Gilvrazino (Parra-

. gil l, as deslumbrantes e tradi­
cíonaís festividades em honra de
Nossa Senhora, da Boa-Hera, as

quaís costumam ser bastante
concorridas e incluem uma «F'es­
ta dDS Tabuleiros», de caracterís­
tícas únicas no Algarve.

-

A Comlssão organizadora pro­
cura dar às F'estas o maior es­

¡j:JlendDr, não .se poupando a es­

fDrços . nesse sentido, conta.ndo.
com a generosidade de to.dDS os

crentes na SenhDra da Boa-Hora,
bem como. com a boa vontade e

espírito cristão. daqueles que de­
'se,jarem ,contribuir com. .ofertas
oU\Qutras lembranças para a or­

namentação da quermesSe que
funcionará nos dias feStiVDS,
A:ssim" aguaæda-se que muitas
centenas

.

de pessDas afluam a

Gilvrazino nos ,dias 29 e 30 deste
mês,

J

Em Ben�fim
:Grande:

cães guardam
o dono morto

, /

O sr. JOBé Manuel dos Ramos'
CravinhD; de 37 anos, solteiro,
residente em Benafim

.

Grànoo,
so.fria do ,cDração.

.

Há poucos· dias, .ao sair de
casa, aco.mpanhadD do.s seus do.is
cães, provàvelmente para visi­
tar uma propriedade." .o .s,r...Cra­
vinho_foi acometido por súbito.
at{l.que ,cardiaco que .o deixDu
estatelado no. choo, sem vida.

Os . dois animài1S ficaram. junto
do dono morto, e assim fDram
encontrados mais' tarde.
Não há suspeita de crim e'.

Há apenâs esta certeza: tinha
toda a razão a pessDa que disse:

«QuantD mailS' co.nheço. os ho­
mens mais gosto dDS animais».

Campanha Pró�Piscina
1365000$00

5000$00
5000$00
5000$00
500$00
500$00

1000$00

500$00
500$00

2000$00
500$00

1000$00
1000$00

1 387 500$00

Vamos Dinamizar a nossa Agricultura
. Porgue nãe criar em 'Loulé

uma Cooperativa Agrícol�:?
tÊ missao da imprensa regio­

.nal fomentar o progresso. local
e por isso sentimos que é .nossa

obrigação opoíar todas as ini­
ciativas válidas cujo objectivo
!Seja· contríbuír para o aprovei­
tamento, .tão integral quanto
possível, das rdquezas da nossa

região,
Alcançando urn êxito relativo

numa cooperação de pessoas que
se dispõem a juntar-se para
constituir uma socíedade que há­
-de construir 'lima píscína em

Loulé, pedem-nos agora que Ian­
cemos nas colunas deste jornal
a ideia de se organizar em. Lou­
lé uma Cooperatíva Agrícola que
impulsione a nossa agrícultura e

a ajude a salvar-Be da pericli­
tante .sítuação em. que Se encon­
tra.

A- única terra que possuímos es­
,tá reunida em pequenos vazes de
quintal e portanto não. sentimos
as amarguras dos que se deba­
tem cam os seus problemas. Mas
rícamos espantados corno é que
as pessoas que sentem os malé­
ficos ·efeitos duma paupérrima
agrtoultura, não se dispõem a

-agtr na tentativa de ainda salvar
alguma coisa. Bem sabemos que
para agir é preciso trabalhar e
o trabalho é uma; coisa que can­

sa; príncípalmente os que têm
pDUCO, que fazer..;

.

Portanto, destes hã pouco que
esperar, mesmo. .estando em· jogo
o.S seus" interess'es.

/ Queremos
CDm isto. dizer que, ao lançar­
mDs a ide,ia de se constituir urna
·Cooperativa Agrícola em Loulé,
des'ejamos contar principalmente
com aquelas pessoas que têm a

sua vida já muito .ocupada ... pDi­
que isto é sinóntmo que são real­
mente capazes de fazer alguma
coisa. E tratando.-se dé uma co­

.operação de ideias que visa es­

pecialm.ente a defesa :dós seus

mais legitimos interesses, pare­
ce-nos que será lógico. a sua

ajuda. \'.
Piela nossa ¡parte fare,mos -D

que for possível (mesmo com

'prejuizo. da nD.ssa vida profissio.­
naI)" po.is está em causa a so­

brevivência dum seétor que é
base fundamental da vida econó­
mica do nosso vasto. e rico con­

.celho. .. E pDrque é o maior do. AI­
ga,rve nele predomina a agricul­
tura e ésta é, fundamentalmen­
te, o apoio da sDbrevivência da
maiDria dos seus habitantes.
E como a agricultura anda !pe�

las «ruas da amargura», IDgD os

que a ela se dedieam. sofrem os

amargos reflexDs dessa sitUação..

No fundo o .problema reside
principalmente no. factor mão"
:'de-.oqra: porque é escassa e está.
:cacía vez mais cara.

.

P.r<{blema difícil de reso.lver
po.rque há muitas ter:ras (a milio­
,ria) 'para cujos p.rDdutos S8,o pra­
ticadDs oS preços de há décadas
e alguns até baixaram de nível,
E .. 0. 'produto.,!' pensa: po.ls se

eü VDU pagar 100$00 pela apa­
nha d.e um produto. que vou ven­
cte:r por 80$00, é evidente que é
preferív,el deixá-lo na ãrvDre. E
deixa. mesmo!

.

Claro que nãD haverá mal ne­
nhum (!) em que duas ou três
ar.robas de 'azeitonas fiquem no

chão, mas s'e multiplicarmDS ,es­

se cas:o po.r centenas de outros,
yeremos que já estará em causa

'a econDmia regional e talv¡ez na-
cioilal.

.

O pequeno. proprietãrio vê-se
assiIIi em sérias dificuldades fi­
nanceirrus, po.is nem sózÍnho pode
apanhar o. f.ruto.. das suas ãrvo­
res ném ;pagar a quem apanhe,
porque o preço. que recebe do
intermediãriD não chega ¡para as

despesas.
E 'como a situação se agrava,

pal1eCe haver uma solução.: a

ajuda mútua e uma cODrdenação
de esforços àtravez de ,uma Co­
Dperativa. Eis o mDtivo. da nos­

sa adesão..
Apro.veitandD a circunstância

de no domingo, dia 8 do corrente,
se ter l'e.alizado na Cã.rha;ra de
Tavira um debate sobre «Couta­
das Comunitárias», de vãriDS l�­
v:radores de Loulé deslDcaram­
-se àquela cidade e lIeuniram-se
com O. sr. Eng.· Bent\) dos San­
tos NruscimentD (Directo.:r da Es-

-r:ransp,oTt'e

'M'en'ina ,A'na lO�i'suin.a ¡Pinguinha Nascimento ¡Loulé
» Hert'a IP-áula .Brito da Or,uz - 'L.,oulé
» Graça André ¡BriM da Gruz - ILoulé
» Mar,i'a 'So,f,i'a FIDrindo da Si,lv'a - 'Olhã,o
» Mari,a -de IFátima ¡FI,ori'ndD da ISilv,a - 'Ülhã'D

Uo'sé de SOUis,a ¡Greg6:r:i'o. - S'amadas - ,Alte .

Men'ino 'Ant6nio J'D�é lP.i,nt'D Correia G�erre'im - Sama-
da,s - 'Alt'e

Oani'el lM,igu,el .y'ai'ninho'S - ,Angel'a
José da-GDsta ,Guer,reiro - ,LDUlé

Oavi'd Migu'el Guer,re,ir,o. - rL.,Dulé

IFranci:sco José da ,Silva IF'e,preira - ,LD'ulé
D. Aldi'na/ Ma'ni,a da ,Si,lv,a If';e:rre+ra 'Loulé

tação Agrária. de Tavira) para
uma proveitosa troca .de Impres­
sões acerca da criação da Coo-

peratíva Àgrícola de' LOulé.
.

Ficou combinado que o sr.

Eng.· Nascimento se deslocaria
a Loulé-Jogo qtie.. fosse :cDns�d�­
rado oportuna. urna ·reunião CDm
agricultores da nossa regíão,

'.

Desde. há anos que estranha­
mos os louletanos não se unirem
para críar uma Cooperatlva,
mas pensávamos que Isso não
ínteressasse aos agricultores da
nDssa região... . ...

'

.,

Agora,' pedem-nos que' agite­
mDS a ideia e nós aceitamos o

desàño. E, ao fazê-lo sentímos

que está em causa não só a

agríóultura de Loulé, mas tam­
bém o futuro do Algarve. E es­
tamos à vontade para fazer esta

_ afirmação porque há dias par­
tícípâmos numa mesa - redonda
realizada na Aldeia das Açoteías
e reparámos que uma grande
preocupação dDS hoteleiros rest­
de no. problema do. abasteci­
mento de produtos alímentares.
E chegamos à. coneíusão que não
hã na -nossa província quem-Le­
nha capacídade para abastecer
os hotéis do Algarve,
Estes são em número.cada vez

.

mais elevado e' portanto as suas
necessidades são crescentes. E

porque . consomem em grandes
quantidades, e só preferemo me­

lhor; só têm, uma alternativa: ir
a IMiboa abastece'r-se.

'..

.
.

E náo ,haverá, po.rtanto, urna

;paradoxal_descoordenação entre
aquilD que o Algarve manda -pa­
ra Lisboa e aquilo. que o.s hote­
leiros' vão comprar a esta ci-
dade?

.

OS. HOTE'LEIROS ¡PRECISAM
RESOLVER

.

O SEU PROBLEMA
Em face da embaraçDsa situa­

ção que enfrentam, foi ISUgeri510
naquela mesa" r.edDnda,

..
que ... o.s

h9teleJ,ros criassem entre si. uma
Central Abastecedora. Mas se
por um, lado. todos acorda'ram
nessa necessigade, viu.-se depois
que só o.S ag,rioultores podem. fa- ,

zê-lo. Eles é que têm as terraiS,
Enes é que peroebem das suas
terras. Eles é que· podem explo­
rá-las em termos de ,rentabili­
g!!.ocÍe.. «Nós, (os ho.teleirDS) jã
témos ,PrQblen¡.as a mais», foi a

'conclusão a que chegaran:n,.

Pe�ante o. factD, também os

agriCultores de Loulé. achar.ão
que têm prDblemas' a mais? Ou
estarão. realmente. dis¡pDSt()S a

aliviar-se de problemas e deixar
qU'e uma Coo.perativa se encar­

,regUe. da colocação dos seus pr{j­
dutoS' em termos de segurança e

de pagamento?
...

Não h& dúvida que .há um des­
controle na boSsa agriéultura.
Um exeinplQ entre outros:' num
ano há falta de alhos e .o preço.
sDbe assæstadoramente. No ano.
seguinte .o agricultor ¡pensa: «os

alhDs são. grande negócio.»!. Se­
meia alhos e mais alhos.,.
E'

.

a abundância é tanfa e· táo
baixo o preço que nem. vale a

pena a,panhã-IDs da ter.ra para
v,ender .. ,

Não poderá Uma Cooperativa
remediar este e' muitos outros
males?

.

Vamo.s trabalhar para .que
Loulé tenha uma Cooperativa
Ag,rícola?
CDntamDs co.m o apoio de

quantos cDncol'dem ..com a ideia
e estejam dispostDS á coo.perar.

José Cheta
NO BRASIL

O conhecido cançonetista José
Cheta, um nome já :consagrado
da canção em Portugal, acaba de
o.bter no.vo êxito. no BrMil, onde
se deslocou integrado no.. «CIm­
zeiro da Amizade» . Aquele ar­

tista nosso co.nterrâneo. e amigo,
actuou na Rãdio. e na TeLevisão
do Brasil, bem ,como a bordo. do
paquete Funcha! que o trans­
portou a terrM brasileiras.
Parabéns a·' Jo.sé CJ:¡eta por

mai's esta triunfo.


